
CRYSTIANO D'MOURA 

MANIFESTAÇÃO descontraída no Congresso: estudantes protestam e pedem cassação de senadores 

Brasilienses repetem caras-pintadas 
Cerca de 1.200 estudantes 

secundaristas tentaram repetir 
ontem, na Esplanada dos 
Ministérios, a passeata dos 
caras-pintadas realizada em 
1992 pela cassação do então 
presidente Fernando Collor de 
Mello. O movimento de 
ontem, entretanto, durou pou-
co e quase acabou em tumulto, 
quando alunos da Universida-
de de Brasília passaram a inte-
grar a manifestação. 

A passeata dos estudantes, 
iniciada na Catedral de Brasí-
lia e estendida até a frente do 
Congresso, foi o único ato nas 
ruas que lembrava a votação 
do relatório. Em outros locais 
de Brasília, apenas pequenas 
aglomerações de pessoas em 
frente das televisões em lojas 
ou dentro do Senado, assistin-
do ao desfecho da sessão que  

discutia o destino dos senado-
res ACM e Arruda. 

Os estudantes tentaram 
refazer a passeata dos caras-
pintadas, que marcou, no Rio, 
o início do processo de 
impeachment de Collor. A 
maior parte dos integrantes 
da manifestação realizada 
nove anos depois era de colé-
gios particulares de Brasília. 
Diferente de 1992, o discurso, 
ontem, hoje mostrava que 
nem todos eram politizados 
ou sabiam exatamente o que 
estava acontecendo. 

ACM e Arruda foram os 
alvos principais dos manifes-
tantes mas sobrou também 
para o presidente Fernando 
Henrique Cardoso, por causa 
do apagão. 

A manifestação estava cor-
rendo tranqüila até o apareci- 

mento dos estudantes da UnB, 
que logo na chegada do Con-
gresso, começaram a provocar 
os policiais militares de quatro 
batalhões de prontidão. 

Inicialmente, tentaram 
entrar com uma pizza gigante 
feita de papelão na rampa da 
Congresso, mas não passaram 
do espelho d' água - construí-
do por ACM quando presi-
dente do Senado, justamente 
para evitar este tipo de mani-
festação. 

Em seguida, começaram 
a jogar água, garrafas, paus 
e até pedras nos PMs, que 
não reagiram às provoca-
ções. A manifestação, 
porém, terminou em pouco 
tempo e em paz. Alguns 
manifestantes arriaram as 
calças e ficaram de costas 
para o Congresso. (A.E.) 


